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			Agradecimento

			Agradeço a você,

			 que me trouxe confusão

			fazendo com que eu me tornasse uma outra pessoa 

			(que em alguns momentos eu não me orgulho em ter sido), 

			uma pessoa perdida, fazendo e vivendo coisas que eu já conhecia 

			mas que eu jamais tinha imaginado que iriam 

			passar dentro da minha própria cabeça, 

			movendo o meu corpo e vida para o nada.

			Agradeço a você, 

			que me fez sentir e aprender a lidar com a dor

			 e com  

			o caos que você me trouxe.

		


		
			Quanto mais avança a minha existência, mais morto é tudo.

			Mais um dia vivendo, 

			menos um dia pra viver nessa contagem regressiva até a minha morte.

			Mais um ano de vida? Não! Menos um. 

			Não que eu tenha realmente vivido desde que você se foi...

			Dizem que vivo a vida e que já fiz muita coisa,

			já visitei vários lugares, 

			mas eu preferiria estar em um lugar apenas, 

			ao teu lado, 

			onde quer que você esteja.

			Acho que o tempo longe de ti já me matou, 

			pelo menos por dentro.

		


		
			Eu penso: é possível amar novamente depois da dor que você me causou?

			sei que seriam amores diferentes, mas tenho medo.

			Acho que o amor e a dor andam de mãos dadas, por isso talvez eu tenha me apaixonado por algo que me machuca, talvez por isso eu tenha me apaixonado por você 

			e só por você.

		


		
			as madrugadas são imensas e longas, eu não durmo, então eu assisto as estrelas aqui de dentro desse labirinto 

			eu sinto você assim como eu sinto o vento, às vezes fraco, às vezes forte, 

			mas sempre presente.
Quero ser livre, mas eu não sei bem como te pedir isso, pois meu mundo está desabando na confusão que eu mesmo criei. 

			As paredes do teu labirinto são sólidas demais para desabarem e me mostrarem a saída, então eu corro pela noite, trombando em paredes e percebendo que acabo sempre no mesmo lugar em que eu estava quando tudo começou, 

			assistindo as estrelas e sentindo o toque do vento, o teu toque, 

			sentindo você.

			você é um labirinto no meu coração, 

			eu entrei nele mas não consegui sair. 

			Me perdi em você, 

			dentro de mim mesmo.

		


		
			Os machucados podem até fechar, mas as cicatrizes ficam, elas nunca se vão…. 
As marcas ficaram e meus gritos ainda ecoam, me rasgando a todo o momento sem piedade.

			Você é lâmina afiada tocando minha pele, pronto pra eu te dar um sinal qualquer, uma permissão quando você surge em minha mente, me trazendo dor e querendo me abrir feridas mais uma vez, cada vez mais.

		


		
			meus olhos inchados mostram que estou segurando uma grande corrente de lágrimas que brigam para sair

			eu sinto o fraquejar das pernas

			eu sinto a sua falta

			eu preciso da cura

			da cura pra minha loucura

			loucura por você

			Abafo minha voz quando chamo o teu nome

			com as mãos sobre a boca tento me calar

			minha loucura

			meu vício

			o que virá depois? 

			você virá depois em um momento qualquer?

			Baptiste, isso ainda vai me enlouquecer.
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